
Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Revista Philologus, Ano 17, nº 51, set./dez.2011 – Suplemento. Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2011,  p. 136 

 

 

 

 

 

O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA E AS TICS1 

Darlan Machado Dorneles (UFAC) 
darlan.ufac@yahoo.com.br 

Francisca Patrícia Pinto de Magalhães () 
pati.magalhaes@hotmail.com 

Nelson Lina da Silva Júnior (UFAC) 
machadocuiabano@gmail.com 

 

1. Introdução 

Vivemos atualmente em uma “sociedade da informação” ou “so-
ciedade do conhecimento”, na qual as tecnologias da informação e co-
municação (TICs) são uma realidade em nossas vidas. No entanto, cabe 
aos estabelecimentos de ensino utilizar essas novas ferramentas em ativi-
dades e no próprio currículo para que haja melhorias e facilidades no en-
sino aprendizagem. De acordo com Moran (2004) pode-se afirmar que 
são múltiplas as possibilidades de utilizar as novas tecnologias a favor da 
educação, pois, percebe-se um desafio em ensinar e aprender, ou seja, 
deve-se repensar e refletir sobre as novas possibilidades de utilizar as 
TICs na educação. Contudo, temos não somente no ensino da disciplina 
de língua portuguesa mais em diversas outras áreas de conhecimento va-
riadas possibilidades de utilizar as novas tecnologias a favor de um ensi-
no mais eficaz e eficiente, onde o aluno e professor possam aprender e 
construir o saber de forma mediada e interativa. Assim, com a utilização 
do computador nas aulas de língua portuguesa há a possiblidade de pro-
duzir textos, pesquisar na Internet e ter acesso a dados e informações que 

                                                           
1 Texto resultante de trabalho apresentado na VI Jornada Nacional de Linguística e Filologia da Lín-
gua Portuguesa, na Universidade Federal do Acre (Rio Branco – AC), aos 05/11/2011. 
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sem dúvida alguma trarão discussões e permitirão a aprendizagem e inte-
ração na sala de aula. Desta maneira, propomos neste trabalho apresentar 
algumas discussões e reflexões acerca do ensino de língua portuguesa e 
as TICs, na qual teceremos ainda algumas considerações sobre a utiliza-
ção das TICs, a partir de observações feitas em algumas escolas de ensi-
no médio de Rio Branco – Acre. 

 

2. O ensino de língua portuguesa e as TICs: algumas discussões e re-
flexões 

De acordo com Antunes (2003, p. 21-22) pode-se afirmar que 
houve mudanças e modificações no ensino de língua portuguesa no de-
correr dos últimos anos, na qual basta observar os atuais Parâmetros Cur-
riculares Nacionais (PCN), para confirmarmos que o professor atual deve 
valorizar e promover a interação e a participação do aluno. Lembrando, 
que a língua só existe e funciona para que haja interação entre os seres 
humanos nas mais diversas situações de comunicação. Contudo, sabe-se 
que estamos vivendo nos últimos anos uma revolução em nossa socieda-
de, ou seja, as tecnologias da informação e comunicação são uma reali-
dade em nossas vidas, surgindo a partir disso a necessidade de a escola 
encarar o desafio de utilizar o computador como ferramenta no ensino 
aprendizagem. 

Valente (p. 1) afirma que “uma das tentativas de se repensar a e-
ducação tem sido feita por intermédio da introdução do computador na 
escola”. Dessa maneira, percebe-se que de fato, o ensino deve ser repen-
sado e refletido, pois as TICs são uma possibilidade de mudar a realidade 
de nosso sistema educacional. Verifica-se que os alunos possuem gran-
des dificuldades de leitura e escrita e o computador surge como uma 
forma de incentivar o aluno a desenvolver e praticar de forma diferente e 
interativa as novas formas de leitura e escrita, isto é, com a utilização 
desta nova ferramenta o aluno poderá fazer vários tipos de leitura, bem 
como escrever um e-mail, divulgar textos a partir dos meios oferecidos 
pela Internet, enfim, desenvolver as habilidades de leitura e escrita. 

Assim, esse contexto propõe que os estudantes venham se prepa-
rar para essa nova exigência de mercado que exige competências e agili-
dades nos processos de leitura e produção de textos com utilização da In-
ternet para supostas análises referente à língua portuguesa. Mercado 
(1998, p. 1) afirma que com a inserção do computador na escola “um no-
vo paradigma está surgindo na educação e o papel do professor, frente às 
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novas tecnologias, será diferente”. Lendo Lima (2001, p. 11) confirma-
mos que há necessidade de criar nas escolas ambientes destinados à a-
prendizagem para que os alunos construam seus conhecimentos de forma 
interativa e cooperativa, respeitando “os estilos individuais de aprendiza-
gem”. No entanto, esta autora destaca que “para isso é necessário que os 
professores estejam capacitados, capacitação que deve estar voltada a 
preparar a sociedade para conviver com a informática, dela participando 
e sendo, ainda, seu principal agente” (LIMA, 2001, p. 11). Ainda de a-
cordo com a autora (2001, p. 12), “quanto mais conhecermos e discutir-
mos os possíveis usos do computador em sala de aula mais descobrire-
mos sobre os reais ganhos e eventuais prejuízos deste instrumento para o 
ensino”. 

O professor de língua portuguesa (LP) deve utilizar as TICs para 
melhorar e facilitar suas respectivas aulas, já que estamos diante da revo-
lução do texto digital, na qual através da textualidade digital o computa-
dor fornece-nos diversos tipos de textos em variados gêneros e autores. 
Tais facilidades devem ser utilizadas no ensino da língua, ou seja, o alu-
no atual possui com as TICs acesso a uma infinidade de textos, informa-
ções, notícias, vídeos, dicionários online, e o mais interessante os alunos 
escrevem para se comunicar com amigos e familiares utilizando as novas 
tecnologias. No entanto, sempre ouvimos professores reclamarem que os 
alunos não gostam de ler e nem de escrever, será que isso é verdade? Ou 
os alunos não gostam de ler e escrever o que a escola legitima ou o que 
os professores obrigam eles a lerem? Resta pensar e refletir sobre tais 
questões. 

Desta maneira, vale afirmar que se deve ter um professor de lín-
gua portuguesa (LP) que volte o ensino para a realidade dos alunos, tra-
zendo textos atuais, propostas de produções textuais que reflitam o que 
está acontecendo fora dos muros da escola e que especificamente saiba 
orientar os alunos no uso das TICs, ou seja, “neste contexto de mudança, 
precisa saber orientar os educandos sobre onde colher informações, como 
tratá-las e como utilizá-la” (MERCADO, 1998, p. 1). 

De acordo com Quevedo e Crescitelli (2005, p. 47): 

O ensino de língua com os recursos tecnológicos depende de que o pro-
fessor saiba efetivamente usar as ferramentas de modo adequado nos ambien-
tes de aprendizagem de maneira a estimular o trabalho colaborativo, a levar o 
aluno a compartilhar os saberes individuais, a formular e solucionar questões e 
a buscar informações contextualizadas às dinâmicas sociais de aprendizagem. 
(QUEVEDO, CRESCITELLI, 2005, p. 47). 
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Assim, percebe-se que há a necessidade de formação dos profes-
sores para o uso das TICs na educação, pois “é função da escola, hoje, 
preparar os alunos para pensar, resolver problemas e responder rapida-
mente às mudanças contínuas” (MERCADO, 1998, p. 2). Já os autores 
Quevedo e Crescitelli (2005, p. 47) apontam que “para o ensino de lín-
gua, a Internet é uma porta de entrada as inúmeras possibilidades de usos 
linguísticos, que variam de acordo com os gêneros textuais digitais”. A 
utilização das TICs no ensino de língua portuguesa, sobretudo do compu-
tador auxiliará e propiciará 

aos alunos condições para que aprendam, além da língua, a interagir nas novas 
comunidades que se formam e, consequentemente, dos novos gêneros textuais 
digitais que nascem das necessidades da sociedade e como resultado das mu-
danças de práticas sociais (QUEVEDO, CRESCITELLI, 2005, p. 50). 

De acordo com Furtado (p. 3-4) a Internet é um excelente instru-
mento pedagógico a ser utilizando tanto no ensino fundamental como no 
ensino médio. Esta autora afirma que o professor deve utilizar as TICs 
em sala de aula, já que “a escola deve ser um lugar de aprendizagem, um 
espaço onde são facultados meios para construir conhecimento, atitudes, 
valores e adquirir competências”. Portanto, são diversas as possibilidades 
de se utilizar as TICs nas aulas de língua portuguesa, o importante é que 
o computador deve estar presente nas salas de aula e o professor deve 
discutir a utilização deste no ensino, lembrando que o computador não é 
a solução e, sim, uma possibilidade de melhoria. Enfim, percebe-se a im-
portância de se “investir na formação dos docentes, não só investindo na 
aquisição de conhecimento mínimo de informática, mas possibilitando a 
reflexão de modo a garantir a inserção dos computadores no processo de 
ensino-aprendizagem” (LIMA, 2001, p. 35). 

 

3. A utilização das TICs nas escolas: algumas considerações 

Com o objetivo de discutir e refletir sobre a utilização das TICs 
no ensino de língua portuguesa, apresentaremos a seguir algumas consi-
derações sobre a utilização das TICs em algumas escolas de ensino mé-
dio de Rio Branco – Acre. Vale lembrar que tais considerações foram fei-
tas com base em observações no decorrer das investigações e práticas 
pedagógicas do curso de letras da Universidade Federal do Acre em es-
colas locais. 

De modo geral percebemos que: 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Revista Philologus, Ano 17, nº 51, set./dez.2011 – Suplemento. Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2011,  p. 140 

ü Há a necessidade de a escola encarar o desafio de inserir as TICs 
no ensino sem medo de fracassar; 

ü Há a possibilidade dos professores utilizarem as TICs de forma a 
inovar e melhorar o ensino de língua portuguesa; 

ü O professor possui medo do novo, uma vez que sempre esteve a-
costumado aos métodos de ensino tradicional; 

ü Os alunos não enxergam o computador como uma possibilidade 
de utilizá-lo a favor do ensino; 

ü Os professores não estão preparados para utilizarem de forma a-
dequada as TICs no ensino aprendizagem; 

ü O professor tem medo e dificuldade ao usar o computador no en-
sino aprendizagem, por não ter tido é claro uma preparação na u-
niversidade quando fazia a graduação; 

ü Deve-se investir na formação continuada dos professores; 

ü Enfim, deve-se inserir uma disciplina que discuta e traga reflexões 
sobre a utilização das TICs nos cursos de licenciatura das univer-
sidades do Estado do Acre; 

Portanto, não está havendo, efetivamente, a utilização das tecno-
logias da informação e da comunicação nas salas de aula observadas e 
sequer uma reflexão, por parte das escolas, no que tange ao ensino da 
língua portuguesa em face a esse novo contexto. 

 

4. Considerações finais 

De maneira geral, percebe-se que há a necessidade de uma me-
lhor formação para os professores, pois a partir das observações, percebe-
se que não está havendo, efetivamente, a utilização das tecnologias da in-
formação e da comunicação (TICs) nas salas de aulas observadas e se-
quer uma reflexão, por parte das escolas, no que se refere ao ensino da 
língua portuguesa frente a esse novo contexto. Tal fato é preocupante, já 
que como aponta Valente, estamos vivendo em uma sociedade em que o 
conhecimento e os respectivos processos de aquisições deste conheci-
mento estão em destaque, o que exige do professor ser um profissional 
crítico, reflexivo e criativo. Por isso como afirma Mercado (1998), “a 
formação de professores em novas tecnologias permite que cada profes-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Revista Philologus, Ano 17, nº 51, set./dez.2011 – Suplemento. Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2011,  p. 141 

sor perceba, desde sua própria realidade, interesses e expectativas, como 
as tecnologias podem ser útil a ele”. (MERCADO, 1998, p. 10). 

Desta forma, pode-se afirmar o professor deve utilizar de forma 
adequada o computador no ensino de língua portuguesa (LP), isto é, de-
ve-se ter um professor que esteja preparado para a utilização das TICs a 
favor da educação. Portanto, para que tenhamos um ensino mais eficaz, 
urge investir na formação dos professores de modo a garantir a utilização 
do computador como uma ferramenta a favor da educação. Enfim, dando 
prioridade à formação de professores, estaremos proporcionando conhe-
cimentos que trarão sem dúvida alguma um ensino mais eficiente, eficaz 
e reflexivo. 
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